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Editorial
Caro leitor, 

Vivenciamos uma fase esplendorosa 
na trajetória de nossa paróquia. Celebra-
mos a Ordenação Episcopal do Monse-
nhor Lauro e rejubilamo-nos com a his-
tória vocacional de doação ao povo eleito 
do Senhor por parte desse nosso eterno 
pastor. Dom Lauro sempre estará presen-
te em nossas mentes e corações! O seu le-
gado permanecerá vivo naquilo que é vi-
sível (as obras artísticas e as construções 
realizadas) e em nossa memória coletiva. 
Não há dúvidas de que a “Caridade de 
Cristo” sempre o conduziu! É momento 
de agradecermos ao Senhor pela vida de 
Dom Lauro e de orarmos por seu ministé-
rio, que ele possa ser guiado pelo Espírito 
Santo para exercer o governo pastoral da 
Diocese de Colatina. 

Vislumbrando o futuro, somos convi-
dados a olhar o presente de nossas comu-
nidades, pastorais, movimentos, associa-
ções e dimensões da ação evangelizadora. 
Nosso Administrador Paroquial, o Pe. 
Paulo Nobre tem cumprido com louvor 
e distinção a sua missão de conduzir esta 
porção do rebanho do Senhor. Contudo, 
em breve passará suas funções para o 
novo Pároco, Pe. Geraldo Souza, que nos 
guiará no porvir sob a direção do Ressus-
citado. Alguns desafios já se avizinham 
como: a rearticulação de nossos agentes 
de pastoral e a retomada do vigor missio-
nário, o qual foi abalado pelo cenário de 
isolamento ocasionado pela pandemia; a 
realização da Assembleia Paroquial de 
Pastoral, elencando metas e prioridades 
pastorais para a nossa comunidade nos 
próximos anos; a continuidade das obras 
e construções iniciadas já há alguns anos, 
com destaque para a Igreja e o Centro de 
Pastoral na Comunidade N. S. Imaculada 
Conceição. Enquanto comunidade paro-
quial, precisaremos ter ardor missionário 
e coragem profética para levar à frente 
nossas ações evangelizadoras. 

Neste ano de 2022, não desanimemos 
diante das dificuldades pastorais e nem 
caiamos no ativismo pastoral. Temos 
colhido muitas graças e passamos por 
um período de consolação. Peçamos ao 
Senhor que nos dê a graça de aprofun-
darmos o nosso discernimento e proces-
so de busca interior! Se individualmente 
cultivarmos o desejo de  ver o Senhor em 
todas as coisas e todas as coisas n’Ele, 
sem dúvida conseguiremos estar coleti-
vamente num caminho de vida e santida-
de. Sigamos juntos, enquanto “Paróquia 
Feliz”, na direção daquele que nos leva 
ao Pai (Jo 14, 6). 

 
 
Boa leitura! 

Basta-nos abrir as Sagradas Es-
crituras, tanto no Antigo quanto no 
Novo Testamento e lermos seus 
capítulos e versículos que falam 
sobre o ‘serviço’, para relacionar-
mos a palavra ‘servo’ às pessoas 
humildes1 , isto é, àquelas que, in-
dependentemente de privilégios e/
ou prestígios, não se colocam aci-
ma das demais, por saberem que, 
em natureza humana, somos todos 
iguais. Daí, direcionam a vonta-
de de Deus a quem for; servem a 
Deus nos seus, e só isto 
lhes importa. O mais 
claro exemplo é Maria: 
a “Mãe do Senhor” (Lc 
1,43) que visita Isabel 
(cf. Lc 1,26-56). 

Humildade e servi-
ço são, portanto, para a 
linguagem da fé cristã: 
palavras que se com-
pletam; realidades que aproxi-
mam pessoas; dons muitas vezes 
– ou quase sempre, ou até sempre 
– sinônimos; disposições humanas 
queridas por Deus a todo momen-
to. E, ao que pretendo neste cur-
to texto, estas são características 
inquestionáveis do Mons. Lauro: 
um homem academicamente com-
petentíssimo – respeitado, também 
por isso, em todo o Brasil – e, ao 
mesmo tempo, de uma humildade 

Dom Lauro Sérgio Versiani 
Barbosa: um servo de Deus

singular. Alguém que sabe fazer 
Deus chegar, com palavras e ges-
tos (desde, por exemplo, aulas e 
palestras até à mesa do almoço), 
tanto aos intelectuais quanto aos 
simples, tanto ao rico quanto ao 
pobre. Pessoa que não tem medo 
de argumentar com o Evangelho 
em defesa dos interesses da justiça. 
Pastor que reza TODOS OS DIAS 
pelo seu povo; que faz as obras do 
Senhor porque confia no Senhor 
das obras... 

Sobretudo os oito 
meses de nossa convi-
vência mais próxima 
– em 2016, quando fui 
Diácono na Paróquia 
de Fátima, em Viçosa 
– respaldam-me a regis-
trar estas afirmações. E 
também a alegrar ain-
da mais o coração dos 

diocesanos(as) de Colatina, a quem 
lhes será Dom Lauro Sérgio Ver-
siani Barbosa: um servo de Deus.

Pe. Rodrigo Artur 
Medeiros da Silva

1Humilde: do latim, húmus = terra. 
Resumidamente, o humilde, na linguagem 
bíblica, é aquele capaz de reconhecer 
que todos viemos do mesmo pó – o pó da 
terra – e ao pó retornaremos (Ecl 3,20).
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“Alguém que 
sabe fazer 

Deus chegar, 
com palavras 

e gestos” 
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Festa da Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora em Nova Viçosa  

No dia 08 de dezembro foi celebrada, na comunidade 
de Nova Viçosa, a Festa da Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora. 

Benção do Mosaico de Nossa 
Senhora Aparecida e Encontro das 
Juventudes da Paróquia de Fátima

Ao final da Santa Missa das 10h do dia 12 de dezembro, 
o Monsenhor Lauro abençoou o mosaico de Nossa 
Senhora Aparecida. Na tarde desse mesmo domingo, 
aconteceu o Encontro das Juventudes da Paróquia de 
Fátima, contando com a presença de jovens dos grupos 
“Juventude Missionária”, “Jovens de Nossa Senhora 
de Fátima”, “Equipe de Teatro Filhos de Maria” e 
“Renovo”.

Homenagem ao Monsenhor Lauro

Para nos ajudar a contemplar a Festa do Natal, acompanhamos a live “Sagrados Clássicos”, que aconteceu no dia 
20 de dezembro, após a Santa Missa das 19h, em nossa Igreja Paroquial de Nossa Senhora do Rosário de Fátima.

Live “Sagrados Clássicos”

Santa Missa presidida pelo Pe. 
Wagner  

Na noite do dia 11 de dezembro recebemos em nossa 
Paróquia a visita do Neo Sacerdote Pe. Wagner. Na 
ocasião ele presidiu a Santa Missa das 19h e pudemos 
relembrar os 2 anos em que esteve conosco realizando 
o estágio pastoral. . 

Festa de Santa Luzia
No dia 13 de dezembro, na comunidade do Romão dos 
Reis, celebrou-se a Festa de Santa Luzia.

Nomeação do Novo Pároco 
No dia 16 de dezembro o Pe. Geraldo de Souza 
Rodrigues foi nomeado Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima

O Monsenhor Lauro recebeu na tarde do dia 21 de 
dezembro uma homenagem na Câmara Municipal 
de Viçosa, em agradecimento por seu carinho, 
generosidade, fraternidade e luta, durante esses 7 anos 
em nossa cidade. 

Celebrações do Natal
Na noite do dia 24 de dezembro celebramos a missa 
da Vigília do Natal. No dia 25, a missa do Natal do 
Senhor.

Celebração da Última Missa de 2021
No dia 31 de dezembro, às 19h, celebramos a Solenidade 
de Maria, a Mãe de Deus e o Dia Mundial da Paz.
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Um novo tempo nos é 
dado: a ordenação do querido 
Monsenhor Lauro e seu envio 
para seguir seu pastoreio como 
bispo de Colatina, a acolhida 
do novo Pároco, Pe. Geraldo de 
Souza Rodrigues, a crescente 
retomada das atividades 
presenciais, após longo período 
de distanciamento social em 
virtude da pandemia. Momentos 
assim, de “recomeço”, nos 
convidam a fazer memória 
agradecida das bênçãos 
recebidas e a renovar forças 
para anunciar e testemunhar o 
Reino de Deus.

Olhando para o caminho 
percorrido percebemos como o 
Espírito vem nos conduzindo, 
nos colocando em movimento e 
em comunhão com a Igreja, pela 
valorização dos documentos 
da CNBB e acolhida dos 
Projetos Arquidiocesanos 
de Evangelização, que nos 
apontam Jesus: Caminho, 
Verdade e Vida!

Com alegria, recordamos 
os passos dados buscando 
uma conversão pastoral. A 
paróquia como “comunidade 
de comunidades” vem nos 
ajudando a assumir o estilo de 

vida de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que cotidianamente nos 
chama à comunhão fraterna, ao 
perdão, à oração, ao cuidado 
mútuo, à partilha, à escuta 
das angústias e esperanças, a 
sairmos ao encontro dos caídos 
à beira do caminho, em estado 
permanente de missão. Que 
a experiência de acolher esse 
Deus que caminha conosco 
faça crescer em nós o desejo 
de que nossas comunidades 
vivam como Casa da Palavra, 
do Pão, da Caridade e da Ação 
Missionária.

Peçamos à Virgem Maria, 
a Senhora de Fátima, Mãe da 
Igreja, que nos acompanhe 
e ajude a sermos discípulos-
missionários de seu Filho Jesus, 
comprometidos com a defesa 
da vida plena para todos, com 
o cuidado da Casa Comum e 
com a cultura da paz!

 

Ivanete Nunes
E x - C o o r d e n a d o r a 

Paroquial

Um “recomeço” pastoral? 
A ação evangelizadora na 

paróquia em 2022

Chamou os que Ele 
quis

O Evangelho de São Marcos 
3,13-14 diz que “Jesus subiu ao 
monte e chamou os que ele quis. E 
foram até ele. Então Jesus desig-
nou Doze, para que ficassem com 
ele e para enviá-los a pregar”. Os 
Apóstolos, pois, receberam a gra-
ça de agir em nome de Cristo, ou 
seja, com a autoridade de Cristo. 
A autoridade a eles transmitida foi 
iniciativa de Jesus, que no misté-
rio de sua encarnação quis contar 
com a mediação dos seres huma-
nos em sua obra redentora.

O Concílio Vaticano II ensi-
na que “os Bispos sucedem aos 
Apóstolos, como pastores da Igre-
ja; quem os ouve, ouve a Cristo; 
quem os despreza, despreza a 
Cristo e Aquele que enviou Cris-
to” (Lumen Gentium 20). Portan-
to, o ministério apostólico não se 
findou com a páscoa do último dos 
Doze, mas foi transmitido, de for-
ma contínua até nossos dias, aos 
Bispos, sucessores dos apóstolos, 
juntos do Papa, sucessor de Pedro.

Assistir ao ingresso de Dom 
Lauro Sérgio Versiani Barbosa no 
Colégio Episcopal, recebendo a 
unção para o ministério apostóli-
co, é para todos os que o conhe-
cem motivo de júbilo e esperan-
ça, pois atestamos, em uníssona 
aclamação, que ele está preparado 
para esta missão. Considerando 
a tríplice missão dos Bispos de 
Ensinar, Santificar e Governar, 
somos testemunhas de que Dom 
Lauro é exímio mestre da doutri-
na, sacerdote zeloso do culto sa-
grado e pastor que cuida do povo 
a ele confiado. Não faltam virtu-
des na vida deste servo de Deus 
que, segundo o exemplo do Ser-
vo de Deus Dom Luciano, dedica 
sua vida à pregação da Palavra, à 
oração pela santificação de todos e 
serviço aos mais carenciados.

Lauro, Cristo quis que você se 
tonasse Bispo. Você partirá em 
missão para Colatina, mas con-
tinuará presente em nossos cora-
ções. As suas marcas continuarão 
visíveis na Paróquia que se tornou 
ainda mais feliz sob o seu pasto-
reio. Estaremos unidos na constru-
ção do Reino, sempre!

Padre Paulo Vicente 
Ribeiro Nobre

Administrador Paroquial
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Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.
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Falar sobre vocação nunca é de-
mais. Precisamos criar uma cultura 
vocacional, segundo a qual se enten-
da a vocação como um “dom e mis-
tério” que envolve a vida de todos 
os seres humanos. Vocação é uma 
disposição que orienta a pessoa a es-
colher uma forma específica de vida, 
integrando e formando aquilo que 
constitui a identidade mais profunda 
do seu ser.

Justamente por dizer respeito ao 
mistério da existência humana, é as-
sunto que gera desconforto quando 
devemos defini-la, pois não abarca 
coisas que são facilmente enume-
radas ou contadas. Precisamos en-
tender que a vocação é fruto de um 
discernimento, de uma caminhada 
ou processo realizado com a pre-
sença e amizade do Senhor. Neste 
caminho, precisamos contar com 
a ajuda de outros, pois o caminho 
não se percorre sozinho. Um “dire-
tor espiritual”, isto é,  uma pessoa 
com maior experiência de vida e de 
fé, bem como a comunidade, ajuda-
rão a entender os sinais da vocação, 
presentes na vida cotidiana, nas situ-
ações sociais e eclesiais que levam 
a pessoa a dar uma resposta sincera 
e livre ao projeto de vida que Deus 
tem para cada um.

Além dessa ajuda, o silêncio da 
oração prolongada é importante para 
se escutar a voz de Deus que ressoa 
no mais íntimo da pessoa, a fim de se 
interpretar o significado real das ins-
pirações que julgamos ter recebido, 
para acalmar ansiedades e recompor 
o conjunto da própria vida à luz de 
Deus. Não esqueçamos que a voca-
ção não é somente descobrir quem 
eu sou, mas para quem eu sou. Ou 
seja, temos uma missão neste mundo 
que vai ao encontro de Deus e do ou-
tro, nosso irmão.

Atenta a esses anseios humanos, 
a Igreja oferece meios que ajudam 
nesse processo. Dentre eles, a Sema-
na Vocacional é um desses caminhos 
que colaboram no discernimento de 
jovens com desejo de servir mais a 
Igreja por meio do Sacerdócio Orde-
nado. Entre os dias 03 e 08 de janei-
ro, 31 jovens fizeram essa experiên-
cia e seguem o processo de escuta e 
discernimento da vontade de Deus, 
pois “O Mestre está aqui e te chama” 
(Jo 11, 28). 

Caminhemos juntos, rezando pe-
las vocações! 

Róbson da Cunha Chagas
Seminarista da Arquidiocese de 

Mariana

Cleiton Vinicios Campos e Tatiana Moreira Costa
Raphael Gomes Tude e Paula Tibúrcio Melgaço

Eder de Assis e Renata Nogueira Dias
Tiago Luna Nicomedes e Ana Carolina da Silva

Thiago Ionta Gomide e Flávia Marina Moreira Ferreira
Felipe Cruz Almeida e Cíntia Maria Teixeira Fialho

Gabriel Pinto Domingos e Gleiciene  de Oliveira Martins
José Firmino Dias Neto e Claudete de Freitas da Silva

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

“Jesus subiu à montanha e chamou os que 
ele mesmo quis; e foram até ele. Então consti-
tuiu doze para estarem com ele e para enviá-los a 
anunciar, com a autoridade de expulsar os demô-
nios” (Mc 3, 13-15).

A ordenação de um novo Bispo é um mo-
mento de grande importância na Igreja. Trata-se 
da perpetuação da sucessão apostólica, pois “Je-
sus Cristo, pastor eterno, edificou a Igreja ten-
do enviado os Apóstolos como Ele fora enviado 
pelo Pai (Jo 20,21); e quis que os sucessores de-
les, os Bispos, fossem pastores na Sua Igreja até 
ao fim dos tempos” (Lumen Gentium, 18). 

Por isto, o dia 25 de janeiro de 2022 é uma 
data especial para Igreja, de modo especial para 
as dioceses de Mariana e Colatina, e é claro, para 
todos os irmãos e irmãs da Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário de Fátima, em Viçosa, um dia 
de júbilo e gratidão a Deus, dia no qual Monse-
nhor Lauro recebe a Ordenação Episcopal.

Vivemos um tempo em que são muitas as 
vozes que se levantam, buscando apontar o ca-
minho para as ovelhas, e por isso faz-se necessá-
rio que cada pessoa tenha um referencial que dê 
segurança no caminho de fé. E este ponto de refe-
rência seguro é o magistério da Igreja, é a voz do 
Papa, é a palavra dosC oncílios, das Assembleias 
Eclesiais, dos Sínodos, é a voz do Bispo Dioce-
sano, Pastor que conduz o rebanho para Cristo. 
Ao Bispo cabe a missão de vigiar, cuidando de 
si mesmo e também do rebanho a ele confiado, 
para proteger e defender as ovelhas dos ataques 
dos lobos. Nele é a própria pessoa de Cristo que 
se torna presente e continua a cuidar da Igreja.

Durante o seu pastoreio em nossa Paróquia, 
Monsenhor Lauro sempre lembrava em suas ho-
milias que a alegria do fiel deve estar em viver a 
comunhão com a Igreja, com o seu ensinamento 
e orientações para a vida pessoal e social e que 
estar em comunhão com o Papa, com o Bispo 
Diocesano, e com toda Igreja, é estar em comu-
nhão com o Senhor.

Assim, nestes pouco mais de 7 anos conosco, 
os paroquianos de Fátima tiveram a alegria de 
experimentar toda dedicação do Monsenhor Lau-
ro na condução das atividades pastorais, sempre 
tendo como fonte de toda orientação e de toda 
ação a Sagrada Escritura, e também na preocupa-
ção por uma catequese que colabore na inserção 
das pessoas na vida comunitária, no cuidado e 
zelo na celebração dos Sacramentos, na prática 
da caridade e na prática da oração pessoal e co-
munitária.

Também vivenciamos toda sua dedicação em 
nos fazer aprofundar na compreensão de que a 
Assembleia Paroquial de Pastoral, os conselhos 
paroquial e comunitários de pastoral, e o conse-
lho de assuntos econômicos, são espaços reais 
para a participação laical na consulta, organiza-
ção e planejamento pastoral.

Destaca-se também o seu zelo pastoral, sem-
pre muito próximo dos fiéis, pastor com cheiro 
de ovelha, quer seja nas visitas aos idosos e aos 
doentes, no hospital ou em suas residências, na 
visita aos irmãos e irmãs encarcerados, ou nos 
atendimentos na secretaria paroquial. Gostava 
também de, aos domingos, almoçar na casa de 
um dos paroquianos, de modo que são muitas as 
famílias visitadas por ele. Não se pode esquecer 
também da sua mansidão, paciência e acolhida 
sempre misericordiosa para com todos. 

Que em nossas orações possamos confiar o 
Monsenhor Lauro, em sua nova missão à fren-
te da Diocese de Colatina, à graça sempre nova 
do Divino Espírito Santo, força e vitalidade da 
Igreja, para que o seu ministério de Pastor seja 
conforme o coração do Pai, cheio de bondade.

E peçamos à Virgem Maria, Senhora de Fá-
tima, Mãe de Deus, Rainha dos Apóstolos, que 
proteja o Monsenhor Lauro e interceda por sua 
vida e pelo seu ministério de Pastor do rebanho 
de Cristo, para que seja muito feliz em sua nova 
missão.

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

““O Mestre está aqui e te O Mestre está aqui e te 
chamachama””  (Jo 11, 28)(Jo 11, 28)

Em tudo AMAR e SERVIR


